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a diretora Anne não agüen-
tou e entrou na animação!

a professora Eloah foi uma
revelação, sambou com nunca!

e o professor Padovani  foi o
sucesso da noite, estava em todos
os lugares. “Aquela fantasia...”

o professor Luiz Alberto, não
se segurou e soltou a  sua  voz!

o professor Wilson se reve-
lou como cantor e está à procura
de patrocínio...

os meninos do Futsal e do Vô-
lei arrasaram!

as meninas não deixaram por
menos, arrebentaram na quadra.

feras deixam sala de aula e
atuam em apresentação circense:
Aquela leoa feroz  que se apresen-
tou no número circense  era  a pro-
fessora Douglair. Quem diria!
Aquela gorila “enorme”, que ten-
tou assustar a todos, mas não con-
seguiu, era a professora Ângela.

o comandante Arnaldo (alu-
no) e sua turma  “laranja”  não me-
diram esforços para animar toda
galera!

as equipes Azul e Branca não
se intimidaram e a animação foi to-
tal.

a professora Delma  se de-
monstrou polivalente no vôlei e, no
samba, não deixou para ninguém.

VVVVVOCÊ SAOCÊ SAOCÊ SAOCÊ SAOCÊ SABBBBBIA.IA.IA.IA.IA...........

Nas imagens: Direção, professores, e alunos dos
cursos de Administração e Ciências Contábeis

Informativo Faculdades Fleming
no 2  ano 1 - Campinas - SP

“O mundo visto com olhos da
solidariedade se transforma mais humano,
mais complexo e mais próximo de Deus.”

PENSAMENTO DO MÊS

Queridos alunos,
Quando a Gincana Fleming foi planejada e, logo depois,

apresentada aos alunos da Faculdade, a indiferença inicial
com que foi recebido o projeto nos dava motivos até para
suspender sua execução. Porém acreditamos que sempre é
possível reverter expectativas, quando a persistência, a obs-
tinação e a confiança nos bons propósitos prevalecem. E foi
isto exatamente o que aconteceu. Aos poucos, a comunidade
Fleming foi se envolvendo com o projeto, os alunos
engajando-se nas tarefas, os professores integrando-se e a
Faculdade assumindo ares de uma dinâmica efervescente,
própria da vida acadêmica.

O clima vivido nos dias que antecederam ao evento, nos
permitiu antever o sucesso do projeto. E foi a isso que assis-
timos: alunos-atletas, disputando com entusiasmo juvenil os
torneios de jogos de quadra; alunos e professores envolvidos
com a atmosfera de encantamento, participando ativamente
das tarefas, de tal forma que foi possível identificar talentos

para a música, dança, e outras expressões artísticas, numa
demonstração espontânea do espírito participativo e cri-
ativo. Não faltou, também, a solidariedade, com a arre-
cadação de alimentos doados a entidades filantrópicas da
região, a serem entregues de forma festiva, com os alu-
nos reencenando as apresentações circenses e de dança.

Esta forma de exercer a filantropia é das mais belas,
porque alimenta o físico e a alma. P ortanto, caros alunos,
nós que fazemos parte do corpo administrativo e docente
desta instituição só temos que agradecer a todos vocês a
participação, porque através dela, os objetivos definidos
para o evento: pedagógicos, recreativos, artísticos,
institucionais e de responsabilidade social, foram todos
alcançados. Doravante, este evento fará parte do calen-
dário oficial das Faculdades Fleming.

Gincana Fleming:
Animação foi o que não faltou

Eloah Risk
Coordenadora Pedagógica

Cursos: Administração e Ciências Contábeis

VESTIBULAR
FLEMING 2009

13/12 a 19/12                        20/12/08
20/12 a 06/01/09                      07/01/09
08/01 a 09/01/09                      10/01/09
13/01 a 16/01/09                      14/01/09
15/01 a 16/01/09                      17/01/09
19/01 a 20/01/09                      21/01/09
22/01 a 23/01/09                      24/01/09
26/01 a 27/01/09                      29/01/09
29/01 a 30/01/09                      31/01/09

PROVA DIA:INSCRIÇÕES:

Diretora Anne Santos, ao lado das professoras: Eloah
Risk, Coordenadora Pedagógica, Ângela e Douglair
durante a Gincana Fleming

Click
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Gestão Empresarial:
Nova Filosofia em Terceirização

por Prof. Fernando Aparecido Eufrázio

Filme: Obrigada por
Fumar (EUA 2006).
Distribuidora:
Fox Film
Gênero: Comédia
Elenco: Aaron
Eckhart e Maria Bello
Sinopse: O porta-
voz das grandes
empresas de tabaco
manipula
informações para

minimizar o risco do uso de cigarros. Porém o
interesse do próprio filho em seu trabalho faz
com que ele repense o que faz.

Fonte:  www.adorocinema.com.br
www.kinolpex.com.br

Dica Cultur al

Cinema

Livros

Fonte :revista
Gestão e Negócios, no 14

Neste ano, recessivo nos indica-
dores de performance  industrial e
vitimado pela reforma tributária,
além da alarmante queda do poder
aquisitivo da classe consumidora,
deixou uma “dura mensagem” ao
mundo empresarial e seus adminis-
tradores: rever posicionamentos ou
morrer para o mercado.

A mudança, em alguns casos
mais agudos, deverá passar pela
substituição do negócio da organiza-
ção, deixando esta de administrar
bens tangíveis, como produtos, para
reposicionar sua atividade direta,
voltando-a para valores intangíveis,
como marca, informação, revisão de
processos e educação empresarial.
Ou seja, a sobrevivência da organi-
zação estará ancorada em sua real
capacidade de inovação.

Que tal atribuir um nome a
este movimento, como reestru-
turação interna das empresas pela
descentralização de algumas ativida-
des essenciais – ou atividades-fim,
com a transparência da execução e
da gestão de etapas do processo pro-
dutivo para parceiros especialistas.

Tal  delegação ocorre v ia
terceirização plena, também chama-
da de transferência de atividades e
tecnologia. Essa ferramenta de ges-
tão é uma novidade na comunidade
empresarial e se diferencia em três
importantes aspectos da terceiri-
zação tradicional, que consistia na
simples compra de serviços.

O primeiro diferencial é a mu-
dança conceitual do próprio proces-

so de terceirização. O que antes era
a mera contratação de mão-de-obra
torna-se compra de produtos.

O segundo diferencial diz res-
peito à alteração no grau de respon-
sabilidade de terceiros, que passam
a compartilhar riscos e obrigações
com a contratante, tornando-se par-
ceiros, e não mais simples fornece-
dores sem qualquer comprometimen-
to com resultados.

Já o terceiro diferencial traz
uma mudança crucial, da qual nem
mesmo a maioria dos especialistas
em terceirização se deu conta: quan-
do uma empresa adota a
terceirização plena ou transferência
de atividades e tecnologia, sua rela-
ção com os fornecedores deixa de ser
regida pelas normas trabalhistas que
normatizam a terceirização e passa
a ter um novo enquadramento jurí-
dico, uma vez que não se trata mais
de uma situação de prestação de ser-
viços, e sim de parceria empresarial
por resultados. Para tanto, faz-se ne-
cessária uma definição precisa das
normas técnicas e do relacionamen-
to, a empresa contratante transfor-
ma-se em uma gestora de células
produtivas, usualmente denominadas
de “fábricas dentro da fábrica”.

O novo Código Civil brasilei-
ro, em vigor desde 11 de janeiro de
2.003, consagrou esse novo modelo
de contrato, estabelecendo em seu
artigo 594, que “toda espécie de ser-
viço ou trabalho lícito, material ou
imaterial, pode ser contratada me-
diante retribuição”.

Estrátegia Empresarial
 Ary S. Graça Filho e

 Istvan Karoly Kasznar

Filme: Marley e Eu
(EUA, 2008)
Distribuidora:
 Fox Film
Gênero: Comédia
Elenco: Owen
Wilson e Jennifer
Aniston
Sinopse: Baseado no
livro do colunista
John Grogan, o filme
conta “a vida e o

amor ao lado do pior cão do mundo”. John e
Jenny acabam de se casar e, sendo jovens
e apaixonados, querem testar seus
talentos para serem pais. Decidem, então,
ter o mascote Marley.

Enquanto empresas medem seus resultados
em lucros, valores e dinheiro, a Confederação
Brasileira de Voleibol (CBV) mede em ouro,
medalhas de ouro. O livro mostra que, além
do mérito profissional de atletas e equipes
técnicas, existe uma estrutura organizacional
que oferece condições para que as funções
esportivas sejam desempenhadas ao máximo
de sua produtividade, proporcionando
condições de se obter resultados vitoriosos.

C
o

n
tr

ib
u

iç
ã

o
:

 R
a

q
u

e
l 

S
a

n
to

s 
To

n
in

Faculdades Fleming
Campinas-SP

Rua D. Maria Umbelina Couto, 58
Guanabara

Tel.:  19 2104 2000
www.faculdadesfleming.com.br

contato:
santiago@faculdadesfleming.com.br

Diretora Geral
 Anne Santos

Projeto Editorial/Revisão
 Ângela Ap. Peguim

Colaboração
Camila Dario Fratini
Paulo R. Fratini Filho
Raquel Santos Tonin

Editoração e Projeto Gráfico
Jornalista Responsável
Santiago Naliato Garcia

EXPEDIENTE
InfoFleming
- Fevereiro 2009 -

Proposta 1
Juros simples

Uma apl icação de R$
2.500,00, a uma taxa de ju-
ros simples de 4,5% a.m., pro-
duz, ao final de um determi-
nado período, juros no valor
de R$ 675,00. Calcular o pra-
zo da aplicação.

Teste de
conhecimentos
matemáticos

Contribuição: Daniella Ribeiro

Proposta 2
Juros compostos

Se uma pessoa deseja obter
R$ 5.000,00 dentro de um
ano, quanto  deverá deposi-
tar, hoje, numa alternativa de
investimentos que rende 7%
de juros compostos ao mês?

O Exercício da Profissão e a Ética
Prof. Ms. Dr . Daniel Simões

Quando ouvimos falar em ética pro-
fissional, muitas vezes, pensamos ser
“negócio de gente grande” que não tem
nada a ver comigo, afinal de contas eu
sou um pequeno peixe perto dos gran-
des tubarões, o que eu faço profissio-
nalmente pouco ou quase nada vai tra-
zer de conseqüência.

Pretendo demonstrar, nesse es-
paço, justamente o contrário, ou seja,
que pensar a ética e o exercício da pro-
fissão é algo que está  profundamente
ligado ao dia-a-dia de qualquer ativi-
dade profissional. Toda atividade pro-
fissional é um agir e a ação é o campo
de preocupação da ética. Na maioria
das vezes, essa ação produz alguma
conseqüência,  ela envolve(m)
indivíduo(s) e algumas organizações.
Geralmente, é uma ação que visa a
atender a uma determinada necessida-
de. Nesse sentido, o exercício da pro-
fissão é um fato que está presente em
todos os lugares. É o profissional que
o atende na padaria, no banco, no ôni-
bus, na leitura do seu hidrômetro to-
dos os meses, enfim, em todos os lu-
gares, há sempre alguém prestando um
determinado serviço.

O que se percebe, hoje em dia,
é uma tendência a tornar as relações
profissionais como sendo um simples
fazer de coisas, sem perceber que, de
um lado e do outro, há o ser humano. É
ele quem realiza o ato profissional e é
ele quem recebe o ato profissional.
Neste sentido, o exercício da profis-

são, seja ela qual for , torna-se uma
relação entre seres humanos e não
uma simples questão de resultado.

Ao exercer a profissão, deve-
se sempre buscar cumprir com o com-
promisso assumido, salvo algumas
situações muito específicas, deve-se
buscar sempre uma maior qualidade
do serviço prestado, deve-se assu-
mir eventuais falhas, deve-se orien-
tar o cliente para que o mesmo tome
a melhor decisão, uma vez que, su-
postamente, ele é um leigo e não tem
obrigação de entender do  serviço
que está sendo prestado. Deve-se
também evitar qualquer tipo de con-
duta que extrapole o campo especí-
fico de seu trabalho, bem como que
coloque em dúvida a sua honestida-
de e capacidade. Essas orientações
são cabíveis em qualquer área de
atuação.

 Penso que toda conduta pro-
fissional deva ser guiada pela ética.
Não se pode agir sem ética e usar
como argumento de defesa a tese de
que aquilo que foi feito é algo muito
pequeno, sem importância,  diante
de tantas coisas erradas que são fei-
tas por “grandes profissionais”. As
pequenas ações corretas e éticas são
imprescindíveis para se construir
uma sociedade mais justa. Todo pro-
fissional é convidado a exercer sua
profissão respeitando o próximo, a
sua classe profissional e  atuando com
consciência e responsabilidade.

RESPOSTA: 6 meses

RESPOSTA: R$2.220,06

Resolução

Alunos da Faculdade em momentos de descontração durante a
edição 2008 da Gincana Fleming
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